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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O sarampo, uma das afecções 
clássicas da infância, é uma doença aguda, 
exantemática e infecciosa altamente contagiosa, 
podendo evoluir com complicações e levar ao 
óbito. Segundo últimos relatórios fornecidos 
à Organização Mundial da Saúde (OMS), 
surtos de sarampo continuam a se espalhar 
celeremente pelo mundo, expondo milhões de 
pessoas ao risco de contraírem a doença. O 
Brasil registrou os últimos surtos de sarampo 
em 2013 no Estado de Pernambuco e em 2014 
no Ceará. No entanto, como resultado das 
ações de vigilância e imunizações do Ministério 
da Saúde (MS), a Organização Pan-Americana 
da Saúde (OPAS) concedeu ao Brasil, em 
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2016, o certificado de eliminação da circulação do vírus do sarampo, declarando o Brasil 
livre da doença. Entretanto no início do ano de 2018, surtos foram registrados nos Estados 
do Amazonas e em Roraima, regiões com baixa cobertura vacinal. No ano de 2019 o Brasil 
notificou 61.293 casos suspeitos de sarampo, com 15.914 (26%) casos confirmados. A 
região Norte apresentou um surto no início do ano de 2020, onde o estado do Pará informou 
106 casos confirmados, sendo 36 casos detectados na cidade de Belém. Diante deste 
fato e tendo em vista o considerável aumento da incidência do sarampo, bem como seu 
impacto na saúde pública, é fundamental que a região tenha conhecimento do atual cenário 
e que se cumpram o calendário de vacinação das crianças, adolescentes, adultos e idosos, 
além da manutenção de todas as vacinas atualizadas visando a prevenção e o controle 
da enfermidade que um dia já esteve erradicada no Brasil. Esses dados demonstram a 
necessidade da elaboração de um plano de contingência para o Sarampo no município de 
Belém do Pará, com o propósito de que as estratégias resolutivas propostas sejam adotadas 
pelos órgãos competentes e promovam ações de prevenção e de controle.
PALAVRAS-CHAVE: Sarampo; Plano de contingência; Assistência à saúde.

CONTINGENCY PLAN – COMPULSORY NOTIFICATION DISEASES: MEASLES

ABSTRACT: Measles, one of the classic childhood illnesses, is a highly contagious acute, 
exanthematic and infectious disease, which can evolve with complications and lead to death. 
According to latest reports provided to the World Health Organization (WHO), measles 
outbreaks continue to spread rapidly across the world, exposing millions of people to the risk 
of contracting the disease. Brazil recorded the last measles outbreaks in 2013 in the state of 
Pernambuco and in 2014 in Ceará. However, as a result of surveillance and immunization 
actions by the Ministry of Health (MS), the Pan American Health Organization (PAHO) granted 
Brazil, in 2016, the certificate of elimination of the circulation of the measles virus, declaring 
Brazil disease free. However, at the beginning of 2018, outbreaks were recorded in the states 
of Amazonas and Roraima, regions with low vaccination coverage. In 2019, Brazil reported 
61,293 suspected measles cases, with 15,914 (26%) confirmed cases. The North region 
had an outbreak at the beginning of the year 2020, where the state of Pará reported 106 
confirmed cases, of which 36 were detected in the city of Belém. Given this fact and in view of 
the considerable increase in the incidence of measles, as well as its impact on public health, it 
is essential that the region is aware of the current scenario and that the vaccination schedule 
for children, adolescents, adults and the elderly is adhered to, in addition to maintaining all 
updated vaccines aimed at preventing and controlling the disease that a has already been 
eradicated in Brazil. These data demonstrate the need to develop a contingency plan for 
Measles in the municipality of Belém do Pará, with the purpose that the proposed resolution 
strategies are adopted by the competent bodies and promote prevention and control actions.
KEYWORDS: Measles; Contingency plan; Health assistance.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo últimos relatórios fornecidos à Organização Mundial da Saúde (OMS), 
surtos de sarampo continuam a se espalhar celeremente pelo mundo, expondo milhões 
de pessoas ao risco de contraírem a doença.  Os casos notificados no primeiro semestre 
de 2019 são os mais altos desde 2006 e a quantidade é quase três vezes maior do que 
a registrada no mesmo período de 2018. Entre 1º de janeiro e 31 de julho de 2019, 182 
países notificaram 364.808 casos à OMS. 

Quando se trata das Américas, embora os dados preliminares globais da OMS 
tenham apontado redução de 15% nos casos notificados quando se compara janeiro a 
julho de 2019 com o mesmo período de 2018, isso não significa que essa região esteja 
em situação satisfatória — considerando-se que a doença havia sido eliminada de todos 
os países das Américas em 2016. A atualização epidemiológica da Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS), publicada no dia 7 de agosto de 2019, mostra que a doença 
foi identificada em 14 países das Américas, de 1 janeiro a 27 de julho de 2019, sendo a 
segunda maior proporção registrada no Brasil (1.045 casos).

Ainda em 2019, foram notificados em todo o Brasil 61.293 casos suspeitos de sarampo, 
mas os confirmados correspondem a 26% desse total: 15.914, conforme os dados do Ministério 
da Saúde. O país teve dois surtos em diferentes épocas, um no início do ano concentrado 
na região Norte, e outro mais para o fim do ano, e mais disseminado. Considerando este 
último período, 17 estados identificaram o vírus do sarampo em circulação.

Segundo a Secretaria de Estado de Saúde Pública (Sespa), entre 11 de agosto de 2019 e 
11 de janeiro de 2020, foram notificados no Pará 538 casos suspeitos de sarampo, dos 
quais 80 foram confirmados e 88 descartados. Do total de confirmados, 46 são residentes 
de Belém e 15 de Ananindeua, e os demais de outros municípios. A maioria dos casos 
confirmados é do sexo masculino e estão inseridos na faixa etária de 20 a 30 anos, no 
entanto, a maior incidência (número de casos a cada 100 mil habitantes) está entre os 
menores de um ano de idade.

Atualmente, de acordo com a Sala de apoio à Gestão Estratégica (SAGE), o Pará 
possui 106 casos da doença e o município de Belém 36 casos confirmados. 

Diante deste fato e tendo em vista o considerável aumento da incidência do sarampo, 
bem como seu impacto na saúde pública, é fundamental que a região tenha conhecimento 
do atual cenário e que se cumpram o calendário de vacinação das crianças, adolescentes, 
adultos e idosos, além da manutenção de todas as vacinas atualizadas visando a prevenção 
e o controle da enfermidade que um dia já esteve erradicada no Brasil.

2 | 	OBJETIVOS E METAS

Elaborar um plano de contingência para o Sarampo no município de Belém do Pará, 
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com o propósito de que as estratégias resolutivas propostas sejam adotadas pelos órgãos 
competentes e promovam ações de prevenção e de controle.

3 | 	INFORMAÇÕES SOBRE A DOENÇA

O sarampo é uma doença viral, infecciosa aguda, potencialmente grave, transmissível, 
extremamente contagiosa. É causada por um vírus de RNA pertencente ao gênero 
Morbillivirus, família Paramyxoviridae. O reservatório é o homem, a doença não ocorre em 
animais. A viremia provoca uma vasculite generalizada, responsável pelo aparecimento 
das diversas manifestações clínicas. De um modo geral, todas as pessoas são suscetíveis 
ao vírus do sarampo.

Embora a suscetibilidade seja de todos, as complicações infecciosas contribuem 
para a gravidade da doença, particularmente em crianças desnutridas e menores de um 
ano de idade. Em algumas partes do mundo, a doença é uma das principais causas 
de morbimortalidade entre crianças menores de 5 anos de idade, apesar de haver uma 
vacina segura e eficaz disponível.

Em 2016, o Brasil recebeu da Organização Pan-Americana da Saúde o certificado 
de eliminação da circulação do vírus do sarampo, porém em março 2019 o país perdeu 
este certificado após a confirmação de surtos dentro do território.

3.1	Período de Incubação

O período de incubação do sarampo pode variar entre 7 e 21 dias, desde a data 
da exposição até o aparecimento do exantema (erupção cutânea que ocorre em doença 
aguda provocada por, neste caso, um vírus). 

3.2	Período de Transmissibilidade

Este período inicia-se 6 dias antes do exantema e dura até 4 dias após o seu 
aparecimento. O período de maior transmissibilidade do sarampo ocorre 2 dias antes e 2 
dias após o início do exantema. 

Deve-se salientar que o vírus permanece ativo e contagioso no ar ou em superfícies 
infectadas por até duas horas, e que o vírus vacinal não é transmissível.

3.3	Modo de Transmissão

A transmissão do vírus do sarampo ocorre de forma direta de homem para homem 
(transmissão inter-humana), por meio de secreções nasofaríngeas expelidas ao tossir, 
espirrar, falar ou respirar. Devido a este fato pode-se compreender a elevada contagiosidade 
da doença. Há também registros descrevendo o contágio por dispersão de aerossóis com 
partículas virais no ar, em ambientes fechados, como escolas, creches e clínicas.



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 8 Capítulo 23 222

3.4	Fonte de Infecção:

A fonte de infecção está inserida dentro do critério clínico diferencial para comprovar 
um caso suspeito de sarampo. Diante deste fato, temos a classificação dos casos 
confirmados de sarampo, de acordo com a fonte de infecção:

Caso importado – caso cuja infecção ocorreu fora do país durante os 7 a 21 dias prévios 
ao surgimento do exantema, de acordo com a análise dos dados epidemiológicos ou 
virológicos. A confirmação deve ser laboratorial, e a coleta de espécimes clínicos para 
a identificação viral, realizada no primeiro contato com o paciente.

Caso relacionado com importação – infecção contraída localmente, como parte de 
uma cadeia de transmissão originada de um caso importado, de acordo com a análise 
dos dados epidemiológicos e/ou virológicos.

Caso com origem de infecção desconhecida – caso em que não foi possível 
estabelecer a origem da fonte de infecção após investigação epidemiológica minuciosa.

Caso índice – primeiro caso ocorrido entre vários casos de natureza similar e 
epidemiologicamente relacionados, encontrando-se a fonte de infecção no território 
nacional. A confirmação deve ser laboratorial, e a coleta de espécimes clínicos para a 
identificação viral, realizada no primeiro contato com o paciente.

Caso primário – é o caso que introduz o surto no grupo e não necessariamente o 
primeiro diagnosticado, mas cumpre as condições de fonte de origem do surto. Não 
basta que seja o primeiro caso, cronologicamente, porque todos os casos podem ter 
se originado da mesma fonte comum.

Caso secundário – caso novo, a partir do contato com o caso índice. A confirmação 
deve ser feita por laboratório ou por vínculo epidemiológico.

Caso autóctone – primeiro caso identificado após a confirmação da cadeia de 
transmissão sustentada (o vírus deve circular no país por mais de 12 meses, em uma 
mesma cadeia de transmissão).

4 | 	DEFINIÇÃO DE CASO (ASPECTOS CLÍNICOS DA DOENÇA)

O sarampo é uma doença que se manifesta por febra alta, acima de 38,5ºC, coriza, 
tosse seca, conjuntivite não purulenta, exantema maculopapular morbiliforme de direção 
cefalocaudal e manchas de Koplik, sendo estes os sinais de alerta para suspeita de 
contaminação. Sendo divididas as manifestações em três períodos: Período de infecção, 
período toxêmico e remissão. Sendo que, durante o exantema que as complicações 
sistêmicas se instalam.
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Figura 1 – Aspectos clínicos da manifestação do sarampo.
Fonte: Dados coletados do Ministério da Saúde.

Conduta Diante do Caso Suspeito

Figura 2 – Conduta diante de caso suspeito.
Fonte: Dados coletados do Ministério da Saúde.
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4.5	Diagnóstico Diferencial

Os diagnósticos diferenciais do sarampo dependem do período da doença em que 
o paciente se encontra. Eles são utilizados com o intuito de compará-lo com as demais 
doenças que possuem caráter exantemático ou febril, dentre elas: a dengue com a artralgia 
e mialgia não condizentes com o sarampo; o vírus sincicial respiratório com sinais de 
insuficiência respiratória aguda; e o adenovírus, que apresenta exantema semelhante 
à alergia, mas que frequentemente se tratam de infecções assintomáticas, disfunções 
estas semelhantes ao período prodrômico.  No que diz respeito à fase exantemática, 
deve-se diferenciar a rubéola através da linfonodomegalia; a mononucleose pelo sinal de 
Hoagland; a escarlatina que se apresenta pelo sinal de Filatov; o eritema infeccioso com 
face eritematosa; e o exantema súbito com convulsões febris em função da febre de 41º 
C.

4.6	Diagnóstico Laboratorial

Exames específicos:
O ensaio de imunoadsorção enzimática (ELISA) é realizado sorologicamente para 

detectar a presença da imunoglobulina da classe M (IgM) específica para o vírus no 
plasma, tendo maior sensibilidade cerca de quatro dias após o surgimento do exantema. 
Na fase aguda, além do ELISA, a imunofluorescência direta e a inibição da hemaglutinação 
são utilizados para a detecção de anticorpos IgM. Os níveis de IgM decrescem durante 
o período de convalescença, que dura 1-2 dias, e a imunoglobulina da classe G (IgG) 
específica para vírus se eleva, com aumento de cerca de quatro vezes sua titulação 
após a fase aguda e pode ser usada como diagnóstico laboratorial ou para verificação de 
soroconversão.

O imunoensaio padrão-ouro no diagnóstico laboratorial é o teste de neutralização 
por redução de placas (PRNT) para detecção de IgG específica. Em relação à ELISA, tem 
maior sensibilidade e a mesma especificidade (100%), mas é mais caro.

O isolamento viral e/ou RT-PCR é preconizado pelo Ministério da Saúde em amostras 
biológicas de urina e secreção nasofaríngea, tendo como objetivo conhecer o genótipo do 
vírus, diferenciar um caso autóctone de um caso importado e diferenciar o vírus selvagem 
do vacinal. Para tanto, as amostras devem ser coletadas até o 7° dia a partir do início do 
exantema, preferencialmente até o 3° dia.

Exames não-específicos:
Hemograma completo pode revelar leucopenia, linfopenia e, ocasionalmente, 

concomitante à linfocitose relativa, trombocitopenia e neutropenia absoluta. Os resultados 
do teste de função hepática podem revelar níveis elevados de transaminases em pacientes 
com hepatite por sarampo.
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4.7	Prevenção

A principal forma de prevenção contra o Sarampo é a vacina. Ela é oferecida 
gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde e, para o indivíduo ser considerado protegido, 
deve ter realizado duas doses. A primeira dose da vacina é a tríplice viral e deve ser 
realizada aos 12 meses de idade, garantindo imunização contra sarampo, rubéola e 
caxumba. Já a segunda dose deve ser realizada aos 15 meses de idade e corresponde à 
vacina tetraviral, imunizando o indivíduo contra sarampo, caxumba, rubéola e varicela. A 
vacina tetraviral pode ser administrada até os 4 anos, 11 meses e 29 dias de idade. Após 
esta faixa etária, deve-se completar o esquema com a vacina tríplice viral. No caso de 
profissionais da saúde a recomendação é de que recebam duas doses de vacina tríplice 
viral, independentemente da idade.

4.8	Conduta em Caso de Contato

Em caso de contato a vacina deve ser realizada em até três dias, com o objetivo 
de minimizar a gravidade da doença. Caso isso não seja possível, deve-se realizar a 
administração intramuscular de imunoglobulinas em até seis dias.

4.9	Tratamento

Não há tratamento específico para o vírus, por essa razão, os medicamentos 
utilizados têm como objetivo tratar o desconforto oriundo dos sintomas da doença. No 
caso de complicações bacterianas, deve haver tratamento específico, sendo a utilização 
de antibióticos contraindicada.
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Paramentação e Desparamentação do Profissional de Saúde

Figura 3 – Paramentação e desparamentação dos equipamentos de proteção individual dos 
profissionais de saúde.

Fonte: Dados coletados do Ministério da Saúde.
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Figura 4 – Paramentação e desparamentação dos equipamentos de proteção individual dos 
profissionais de saúde.

Fonte: Dados coletados do Ministério da Saúde.

Coleta de Material para Exame Específico e Fluxo das Amostras

Figura 5 – Materiais utilizados na coleta para exame específico em caso de suspeita de sarampo. 
Fonte: Dados coletados do Ministério da Saúde.
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Figura 6 – Fluxo das amostras diante de caso suspeito de sarampo.
Fonte: Dados coletados do Ministério da Saúde.

5 | 	DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE CASOS SUSPEITOS E CASOS CONFIRMADOS

Durante o ano de 2016, o Brasil foi certificado da ausência de circulação do vírus do 
sarampo pela OMS, no entanto, dois anos depois, houve a reincidência e a reinserção de 
surtos em 11 estados, com um total de 10.326 casos confirmados, com predominância na 
região do Amazonas. E sob a ótica do estado do Pará, 79 casos foram confirmados no ano 
de 2018, cuja incidência é maior em menores de 1 ano, devido a ausência da cobertura 
vacinal. 

Os casos da doença se alastraram para o ano de 2019, entre os meses de junho a 
setembro foram notificados 32.036 casos suspeitos dos quais 5.507 foram confirmados, 
que representa 84,3% do total de casos confirmados deste ano. 

Entre os meses de setembro e dezembro de 2019, notificaram-se 19.090 casos 
suspeitos enquanto 2.710 destes foram confirmados, que representa um percentil de 17% 
do total confirmado durante o mesmo ano.  Neste período, 14 unidades de federação se 
encontravam com circulação do vírus, sendo que 61,5% estão concentrados na região 
metropolitana de São Paulo.  

Mediante aos dados coletados pela Sala de Apoio à Gestão Estratégica do Ministério 
da Saúde, até a Semana Epidemiológica 50, a respeito dos casos confirmados de sarampo, 
confere-se os resultados adiante. 

Figura 7 – Casos confirmados de Sarampo no Brasil coletados até o ano de 2019.

Fonte: Dados adaptados do SAGE.
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Gráfico 1 – Razão da quantidade de casos de sarampo por municípios do Estado do Pará: 2019.

Fonte: Dados adaptados do SAGE.

6 | 	AÇÕES CONTINGENCIAIS

Figura 8 – Ações contingenciais para prevenção e erradicação do sarampo.
Fonte: Dados coletados do Ministério da Saúde.
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7 | 	MACROPROCESSOS PARA O ENFRENTAMENTO DAS DOENÇAS

Figura 9 – Critérios utilizados na notificação, investigação e encerramento de casos de sarampo.
Fonte: Dados coletados do Ministério da Saúde.

8 | 	AÇÕES DE COMUNICAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E PUBLICIDADE

Figura 10 – Ações voltadas para educação em saúde, mobilização e comunicação da população com 
ênfase em cobertura vacinal efetiva.

Fonte: Dados coletados do Ministério da Saúde.
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9 | 	ASSISTÊNCIA AO PACIENTE: ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Figura 11 – Meios utilizados para assistência ao paciente na Atenção Primária.
Fonte: Dados coletados do Ministério da Saúde.
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